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Resumo:
O presente texto objetiva apresentar vivências e aprendizagens do autor em relação

às especialidades Extraterrestriologia e Naturologia. Com base em atividades realizadas
no Laboratório do Acoplamentarium, incluindo cursos e dinâmicas parapsíquicas, o pre-
sente texto apresenta análises e comparações dos perfis assistenciais de equipexes de
amparadores relacionados a essas especialidades. Os resultados de experimentos recor-
rentes no referido laboratório apresentam indícios, os quais acumulados ao longo do
tempo, produziram padrões de manifestação dessas equipexes possíveis de serem detec-
tados por meio dos parafenômenos mais frequentes nos campos bioenergéticos experi-
mentais, a exemplo de clarividências, sinaléticas e leitura parapsíquica do holopensene
instalado. Conclusão: O Acoplamentarium, portanto, é um ambiente experimental que
apresenta elevado potencial para esclarecimento sobre as formas de manifestação das
consciexes líderes nas especialidades em foco no presente estudo.

Abstract:
This text aims to present the author's experiences and learning in relation to the

specialties Extraterrestriology and Naturology. Based on activities carried out at the
Acoplamentarium Laboratory, including courses and parapsychic dynamics, this text
presents analyses and comparisons of assistantial profiles of helper teamexes related to
these specialties. The results of recurrent experiments in that laboratory reveal indica-
tions that, accumulated over time, have produced patterns of manifestation for these
teamexes that can be detected through the most frequent paraphenomena in experimen-
tal bioenergetic fields, such as clairvoyance, signals, and parapsychic reading of the in-
stalled holothosene. Conclusion: The  Acoplamentarium, therefore, is an experimental
environment that has a high potential  for clarifying the ways in which leader con-
sciexes manifest themselves in specialties focused on in the present study.

Resumen:
El presente texto objetiva presentar las vivencias y los aprendizajes del autor con

relación a las especialidades Extraterrestriología y Naturología. Basados en actividades
realizadas en el Laboratorio Acoplamentarium, incluyendo cursos y dinámicas parapsí-
quicas, el presente texto presenta análisis y comparaciones de los perfiles asistenciales
de equipexes de amparadores relacionados a estas especialidades. Los resultados de ex-
perimentos recurrentes en el referido laboratorio presentan indicios, los cuales, acumu-
lados a lo largo del tiempo, produjeron patrones de manifestación de esas equipexes
posibles de ser detectados por medio de los parafenómenos más frecuentes en los cam-
pos bioenergéticos experimentales, por ejemplo, de clarividencia, señaléticas y lectura
parapsíquica del holopensene instalado. Conclusión: El Acoplamentarium, por lo tanto,
es un ambiente experimental que presenta elevado potencial para esclarecimiento sobre
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las formas de manifestación de las conciexes líderes en las especialidades en enfoque
en el presente estudio.

INTRODUÇÃO

Autoexperimentação. O principal fator motivador para o autor escrever este artigo, foram as necessárias

reciclagens conscienciais diante das distorções de informação pessoais referentes ao tema das especialidades

em questão. Tais reciclagens originaram-se dos efeitos das reflexões e mudanças comportamentais enquanto

requisitos para avançar no contato parapsíquico e desenvolvimento de sinaléticas específicas durante os tra-

balhos assistenciais patrocinados e amparados pelas respectivas equipexes dessas especialidades, em especial,

durante os cursos e atividades parapsíquicas realizadas no Acoplamentarium.

Discriminação. Particularmente, o autor considera que o acúmulo de vivências parapsíquicas pessoais,

associadas a essas especialidades, foi intensificado após o posicionamento íntimo a favor de reciclar precon-

cepções e o entendimento curto sobre o perfil consciencial dessas equipexes. Tais distorções refletiam, em

parte, preconceitos e limitações cognitivas ainda amplamente disseminadas pelo zeitgeist atual, a exemplo da

associação dos fenômenos extraterrestres com alucinações, fraudes e delírios coletivos.

Limitação. Por outro lado, relativo aos xamãs, especialistas em Naturologia, havia tendência de concep-

ção restrita ou limitada da atuação deles associando-os somente às práticas de pajelança indígena, uso de dro-

gas, alucinações e a rituais místicos.

Objetivo. Este artigo objetiva analisar vivências do autor a partir de atividades parapsíquicas realizadas

no Laboratório do Acoplamentarium e comparar traços de perfil dos amparadores das equipexes nas especia-

lidades da Extraterrestriologia e Naturologia.

Metodologia.  A elaboração deste artigo fundamentou-se em 3 etapas: 1. Na pesquisa bibliográfica de

abordagens sobre as especialidades supracitadas, seja em periódicos, verbetes, livros e tratados da Conscien-

ciologia; 2. Anotações das vivências parapsíquicas durante os cursos, dinâmicas e atividades parapsíquicas

realizadas no Acoplamentarium, desde antes da inauguração do laboratório; 3. Análise dos feedbacks recebi-

dos durantes os experimentos, e dos relatos de outros pesquisadores relativos à temática das especialidades-

-foco do presente artigo.

Estrutura. O presente artigo foi estruturado sob a seguinte lógica de seções:  1. Extraterrestriologia e Na-

turologia integradas ao Acoplamentarium; 2. Complementaridade e singularidade evolutivas; 3. Perfis cons-

cienciais sinérgicos interassistenciais; 4. Potencial experimental do Acoplamentarium.

I.  EXTRATERRESTRIOLOGIA  E  NATUROLOGIA  INTEGRADAS  AO

ACOPLAMENTARIUM

Extraterrestriologia. A Extraterrestriologia é especialidade da Conscienciologia, e subcampo científico

da Experimentologia, aplicada ao estudo da consciência sob a ótica da holodiversidade evolutiva no Cosmos,

nas suas relações multidimensionais, holossomáticas e holopensênicas, recorrendo à Extrafisicologia para

suas pesquisas (Picolo, 2011, p. 559; Buononato, 2013, p. 36).

Naturologia. A Naturologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos ou pes-

quisas e vivências das ideias metafóricas, metáforas técnicas da Conscienciologia considerando as realidades

intrafísicas da Natureza, relações de semelhanças e conotações didáticas, apresentando, portanto, estreita re-

lação com as práticas educacionais parapedagógicas (Vieira, 2014, p. 1.031).
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Sinergismo. A sinergia interassistencial apresentada por esses dois grupos de amparadores extrafísicos

relacionados às respectivas especialidades, alvo deste estudo, consciexes extraterrestres (Extraterrestriologia)

e consciexes ex-xamãs (Naturologia), destaca-se fundamentalmente pela complementaridade de perfil cons-

ciencial, através da aplicação de distintas habilidades parapsíquicas nos trabalhos interassistenciais em ativi-

dades parapedagógicas da Conscienciologia.

Acoplamentarium. O  campo  experimental  do  Laboratório  Acoplamentarium favorece  sobremaneira

a expressão da desenvoltura e habilidades interassistenciais das equipexes referentes às respectivas especiali -

dades abordadas no presente artigo (Zolet & Kunz,  2013, p. 11 e 70). Desde os primeiros eventos com experi-

mentos nesse laboratório grupal, desde 2003, uma série de vivências propiciaram e embasaram aprendizagens

pessoais do autor, analisadas aqui sob a ótica da Autoexperimentologia.

Parafenomenologia. Esse laboratório grupal, o único no planeta dedicado ao parafenômeno da Clarivi-

dência, funciona ao modo de portal interdimensional. A vivência propiciada pelo laboratório fortalece o desen-

volvimento parapsíquico e interassistencial dos alunos, pesquisadores e professores que se dedicam à realiza-

ção de experimentos controlados, monitorados e avaliados com critérios técnico-científicos (Arakaki,  2004,

p. 119; Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 246).

Cientificidade. O laboratório Acoplamentarium é ambiente otimizado para realização dos procedimen-

tos técnicos mais eficazes, com base no acoplamento energético, capazes de levar o pesquisador ao desenvol-

vimento do parapsiquismo avançado. No tocante às especialidades enfatizadas neste artigo, destaca-se, o uso

do laboratório visando a qualificação da sinalética pessoal, da clarividência facial e viajora (exovidência),

bem como do aprimoramento da leitura parapsíquica das psicosferas ou holosferas de conscins, em especial,

quando há amparo extrafísico de equipexes dessas especialidades (Zolet & Kunz, 2013, p. 11).

II. COMPLEMENTARIDADE E SINGULARIDADE EVOLUTIVAS

Complementaridade. É interessante observar que os amparadores relacionados às especialidades da Ex-

traterrestriologia e Naturologia apresentam perfis complementares, principalmente no sentido de habilidades

com bioenergias e mentalsomática. As consciexes extraterrestres de um lado inspiradas pelas Cosmoenergias,

e os ex-xamãs, de outro, inspirados nas energias telúricas ou as geoenergias, complementam-se também em

inúmeros outros aspectos a serem tratados a seguir.

Estigma.  Do ponto de vista nosológico, citado anteriormente, os dois grupos de consciências têm em

comum o fato de serem historicamente discriminados. Tais discriminações errôneas são influenciadas pelos

estigmas culturais de cada grupo na sociedade e os quais, em geral, associam-se a interpretações mitológicas

ou místicas. Particularmente, sempre evitei ter contato mais próximo ou aprofundar estudos sobre esses te-

mas, mesmo reconhecendo afinidade com ambos, dentro do contexto familiar, profissional e social.

Singularidade. Outro aspecto relevante, trata da singularidade que cada um desses grupos apresenta,

no sentido de expressar características pró-evolutivas em seu perfil, bem acima da média humana ordinária.

A própria condição estigmatizada quanto à incompreensão dos atributos, qualidades e formas de manifesta -

ção desses perfis conscienciais, é um dos maiores indícios de singularidade evolutiva incomum. A singulari-

dade evolutiva é o diferencial em termos de neoaquisições ou adaptações àquelas novas condições impostas

pelo próprio ritmo da evolução natural.

ETs. No tocante a extraterrestres, que se tem a possibilidade de contato mais direto durante os experi-

mentos do  Acoplamentarium, são reconhecidas algumas consciexes de aparência não antropomórfica, pois
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mantém aparência de psicossoma de origem extraterrena. Eles apresentam perfis diversificados, alguns com

mais habilidade nas bioenergias, especialmente a Cosmoenergia, já outros são mais focados no domínio da

pensenidade (Pensenologia).

Ex-shamans. O Shaman ou Xamã é um líder espiritual e comunitário que domina os estados alterados

de consciência (EAC) e aplica habilidades parapsíquicas na interassistência. O xamanismo são as práticas xa-

mânicas que em geral envolve parapsiquismo, a exemplo da projeção consciente para fora do corpo humano,

precognição, contato e intercessão junto aos ditos “espíritos malignos” que afligem as pessoas, e, também

buscam conhecimento nas dimensões mais avançadas para curar e orientar a comunidade onde vive, entre

outras ações (Wilhelmi, 2004, p. 38).

Atualidade. Nas atividades da Conscienciologia são citadas presenças de personalidades ex-xamãs, atu-

almente amparadores das ideias e da comunidade de pesquisadores (Buononato, 2013, p. 260 e 263; Teles,

2014, p. 39 e 282).

Superação. Para chegar ao ponto de reconhecer as qualidades e habilidades de cada um desses grupos,

além de admitir a afinidade mais profunda com eles,  alguns fatores foram fundamentais para o autor ultrapas-

sar a fase de discriminação, atingir certo nível de interação parapsíquica e iniciar trabalhos interassistenciais

em conjunto.

Fatores. Eis, em ordem alfabética, 7 fatores a serem agregados aos experimentos laboratoriais do Acopla-

mentarium e capazes de auxiliar a eliminar quaisquer formas de discriminação com esses grupos evolutivos:

1. Abertismo. A postura de abertismo, no sentido de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas e ações

prioritárias, deve ser levada a sério com máximo rigor experimental, no sentido de buscar ratificações das

percepções e parapercepções pelas experiências vivenciadas.

2. Astronomia.  A prática de observações astronômicas tecnicamente embasadas, a exemplo das ativi-

dades do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) de Imersão no Cosmos: Natureza do Cos-

mos e aulas temáticas específicas com essa abordagem durante os cursos do Acoplamentarium, favorecem

a ampliação da visão de mundo e das realidades possíveis de experimentação no Cosmos.

3. Feedbacks. A valorização dos feedbacks de diferentes pesquisadores, especialmente durante os expe-

rimentos laboratoriais é outra estratégia diferencial no sentido de se confirmar ou contradizer as percepções

e parapercepções no processo de reconhecimento das equipexes e formas de manifestação desses grupos em

questão.

4. Inortodoxia. Para a melhor compreensão dessas duas especialidades e respectivos perfis conscienciais

das equipexes, há um requisito básico em comum, a inortodoxia avançada. Tal requisito é necessário em fun-

ção das singularidades de cada grupo, em especial no tocante ao perfil universalista mais ao extremo, tanto

do ponto de vista dos extraterrestres quanto dos ex-xamãs.

5. Megafoco interassistencial. Quando se iniciam os trabalhos de interassistência mais regulares a partir

da assunção do epicentrismo consciencial, o megafoco assistencial inevitavelmente sobrepuja e prevalece so-

bre os erros cognitivos pessoais e distorções de abordagens. O foco nos resultados da aplicação fraterna do

parapsiquismo facilita a superação de quaisquer tipos de preconceitos, pois no momento de se amparar o ou-

tro, de modo técnico e sadio, as influências egoicas são naturalmente reduzidas.

6. Natureza. As vivências com Energias Imanentes da Natureza, especialmente em atividades no cam-

pus CEAEC, a exemplo dos cursos Visita à Natureza, Natureza do Cosmos e aulas temáticas específicas com

tal abordagem durante os cursos do Acoplamentarium, facilitam o desenvolvimento do pesquisador na “sen-

sibilidade do mato”, característica principal do perfil dos Shamans.

Leimig, Roberto.   Sinergia entre Equipexes da Extraterrestriologia
e Naturologia nos Experimentos do Acoplamentarium.

Conscientia, 27(4): 491-500, out./dez., 2023



495

7. Repetição. A repetição dos experimentos é decisiva no sentido de dirimir as dúvidas e ampliar a auto-

confiança nas sinaléticas e parapercepções em geral. A manifestação de parafenômenos, a exemplo de sina -

léticas, inspirações por exopensenes, diálogos transmentais, clarividências entre outros, auxiliam a corroborar

as parapercepções de representantes desses grupos e estreitar os laços necessários ao avanço do trabalho em

equipe.

III. PERFIS CONSCIENCIAIS SINÉRGICOS INTERASSISTENCIAIS

Perfilologia. A partir dos experimentos laboratoriais em série é possível realizar uma caracterização

mais acurada sobre os perfis das consciexes amparadoras dessas especialidades. A caracterização surge prin-

cipalmente a partir da observação da aparência pela clarividência, pelas sinaléticas específicas durante cada

acoplamento e, também pelo padrão de pensenidade que se instala nos campos interassistenciais durante os

experimentos. Ao passar do tempo e a repetição técnica, o reconhecimento do padrão das consciexes começa

a se estabelecer.

Extraterrestres. Existem diferentes aparências de consciexes extraterrestres manifestando-se durante os

experimentos do laboratório Acoplamentarium, especialmente durante os cursos temáticos da especialidade

Extraterrestriologia. Dentre as formas registradas pelo autor, quatro estão apelidados de Insetoides, Pleiadia-

nos, Reptilianos e Zetas (Campobasso, 2021, p. 25, 153, 179 e 213), a seguir explanadas, em ordem alfabética:

1.  Insetoides: apresentam diferentes  formas,  mas  destaca-se  aqueles  que  lembram o  inseto  Louva-

-a-deus, de estatura elevada, são altamente detalhistas em termos de blindagem e estabilidade do campo bioe-

nergético, apresentando elevado domínio da pensenidade e da Cosmoenergia.

2.  Pleiadianos (Nórdicos): apresentam estatura elevada, aparência humanoide, geralmente pele clara

e cabelos claros, diferenciam o campo pelo esfriamento e a alta qualidade mentalsomática em inspirações te -

lepáticas e associação de ideias.

3. Reptilianos: apresentam característica de aparência com pele escamosa e esverdeada, com profunda

capacidade de concentração e alto nível de imperturbabilidade nos trabalhos interassistenciais.

4.  Zetas: apresentam distintas raças ou espécies, genericamente designados  Greys, devido às caracte-

rísticas de pele em tons de cinza, há tipos baixos e altos, em geral de olhos grandes, com elevado traquejo

nos movimentos e manobras com energias conscienciais.

Shamans. As consciexes ex-xamãs apresentam elevada capacidade de transfiguração, com traquejo ím-

par quanto a formação de campo bioenergético polarizador em termos de iscagem para distintos níveis de

consciexes e conscins perturbadas. Shamans tornaram-se conhecidos e designados pelos termos de doutores,

curandeiros, conjuradores (magos), mágicos, feiticeiros, bruxos, adivinhos, pajés, arquimagos, prestidigita-

dores, entre outros (Pearson, 2002, p. 65 a 68).

Histórico. Considera-se que o xamanismo tenha sido fenômeno universal na época dos caçadores-cole-

tores, sendo reconhecido o link direto à arte rupestre daquele período. A maior parte das expressões da arte

rupestre referem-se a crenças e práticas xamânicas,  no entanto, ideologias e crenças culturais europeias, espe-

cialmente católicas, distorceram e denegriram a imagem e o significado das atividades xamânicas (Chidester,

2004, p. 44; Noll, 2004, p. 267).

Habilidades. Shamans podem ser pessoas de ambos os sexos, desde que tenham dominado a si mesmos,

ou seja, com autodomínio em relação à própria vontade, saibam exercer influência sobre consciexes, acoplar
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com elas, e usar o poder da vontade sobre as energias para encaminhá-las,  ajudando as pessoas que sofrem

pelas influências extrafísicas doentias (Desassediologia).  Tal capacidade, mostra que eles devem possuir dis-

tintos métodos para lidar com diversos níveis de consciências patológicas.

Estigma. Dentre os dois grupos estudados aqui, esse deve ser o mais estigmatizado, devido aos registros

históricos e possibilidade maior de interação com eles ao longo do tempo.  Shamans foram chamados de

mentalmente perturbado,  psicótico definitivo,  verdadeiro idiota,  charlatão, epiléptico e, talvez mais comu-

mente, de histérico ou esquizofrênico (Walsh, 1989, p. 1; Wallis, 2004, p. 27).

Características. O shaman não é somente aquele com habilidade de cura. Para ser shaman é preciso ter

capacidade de superar as próprias doenças, dramas pessoais, danos traumáticos, a exemplo do desamparo na

infância, dilemas sociais e filosóficos, entre outros. O treinamento de um shaman é feito pelos estados altera-

dos de consciência deliberadamente induzidos, envolvendo diferentes técnicas, métodos e recursos. No en-

tanto, é reconhecido um padrão em quase todas as culturas do mundo, em que basicamente realizam procedi -

mentos envolvendo ritmo e repetição, a exemplo de sons, cantos, danças, movimentos, entre outros (Waley,

1956, p. 9 e 10; Walsh, 2007, p. 11 a 15).

EIs. Sob a ótica da Conscienciologia, as consciexes ex-xamãs apresentam alta habilidade para lidar com

Energias Imanentes (EIs), em especial, aquelas mais ligadas à Natureza da Terra, a exemplo da geoenergia,

hidroenergia, aeroenergia, fitoenergia e zooenergia. Tais habilidades podem ser constatadas durante as forma-

ções de campos interassistenciais, em especial no Acoplamentarium, em função da otimização do ambiente

interno, e da fartura de energias do meio externo, campus CEAEC, o que facilita adensar e mobilizar esses ti-

pos de bioenergias.

Cotejo. Visando ilustrar as habilidades complementares e sinérgicas entre as equipexes desses dois gru-

pos, na tabela 1, a seguir, apresenta-se 10 aspectos comparativos, em ordem alfabética, entre a Extraterrestrio-

logia e a Naturologia.

TABELA 1: PARALELOS ENTRE CARACTERÍSTICAS A PARTIR DAS VIVÊNCIAS EXPERIMENTAIS

EM EXTRATERRESTRIOLOGIA E NATUROLOGIA.

Aspecto Extraterrestriologia Naturologia

Acoplamento
Acoplamento com paradiagnóstico 
mais acurado

Acoplamentos com iscagens múltiplas 
(efeito polarizador assistencial)

Bioenergética Maior traquejo com Cosmoenergias
Maior traquejo com as demais energias 
imanentes (EIs)

Evoluciologia
Paratransmigradores 
(Paratransmigraciologia)

Resgatadores (especialistas em resgates 
extrafísicos)

Expressividade
Pensenidade (alta habilidade com 
telepatia)

Bioenergética (alta habilidade em 
exteriorizações)

Extrapolacionismo
Expansão de consciência – patrocínio
de exovidências

Serendipitia – patrocínio de 
megassincronicidades

Mentalsomática Concentração profunda Atenção dividida
Parafenomenologia Ênfase na Telepatia Ênfase nas Sinaléticas
Posicionamento Posturas mais incisivas Postura imperturbável

Psicossomática
Desenvoltura com a Parafisiologia 
(Psicossoma)

Desenvoltura com transfigurações 
(Psicossoma)

Singularidade
Precisão nas inspirações intelectuais 
(ideias pontuais)

Precisão nas articulações de 
sincronicidades

Fonte: o Autor.
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IV. POTENCIAL EXPERIMENTAL DO ACOPLAMENTARIUM

Parapedagogiologia. São conhecidas diversas possibilidades de aprendizagens sobre interassistência

e parapsiquismo por meio de distintas especialidades nos experimentos do Acoplamentarium (Arakaki, 2004,

p. 118; Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 246 e 247).

Oportunidades. No entanto, nesse contexto, vale destacar 10 oportunidades, a seguir expostas em ordem

alfabética, indicadas para estudo e qualificação do parapsiquismo pessoal e capacidade de interassistência

durante os experimentos laboratoriais e que são apropriadas ao reconhecimento das equipexes da Extraterres-

triologia e Naturologia:

01. Assistenciologia. Identificação de estratégias de atração e iscagem por meio das habilidades psicos-

somáticas, bioenergéticas e pensênicas.

02.  Consciencioterapeuticologia.  Distintas formas de desenvoltura de leitura parapsíquica e bioener-

gética aplicadas aos paradiagnósticos.

03.  Energossomatologia. Constatação de distintas estratégias de formação de campo bioenergético de

acordo com habilidades da equipex.

04. Equipexologia. Reconhecimento de equipexes distintas de acordo às respectivas especialidades.

05. Grupocarmalogia. Descortínio das relações grupocármicas entre conscins, entre consciexes, assisti -

dos e assistentes, humanoides ou não.

06. Paradoxologia. Traquejo com paradoxos interassistenciais, a exemplo da ampliação ou redução da

lucidez, aquisição de cosmovisão ou entendimento pontual, durante os experimentos.

07. Paraetologia. Reconhecimento das formas de abordagens assistenciais, seja com bioenergética, psi-

cossomática ou mentalsomática, e que são específicas de cada equipex.

08. Paraprofilaxiologia. Traquejo com desassimilação a partir do autodomínio da pensenidade, bioener-

gética e psicossomática.

09. Paraterapeuticologia. Distintas formas de desenvoltura com bioenergética aplicada aos encaminha-

mentos pós-iscagens.

10.  Sinaleticologia. Reiteração de sinaléticas específicas diferenciadas pelas habilidades singulares de

cada equipex.

Reagrupamento. A sinergia entre os grupos evolutivos alvo do presente estudo favorece ao reagrupa-

mento de maior diversidade de conscins e consciexes, uma vez que a variedade e abrangência na capacidade

de iscagem desses grupos é diferenciada. Tal habilidade envolve desde as formas mais primitivas, pré-huma-

nos, humanos mais animalizados até aqueles mais intelectualizados capazes de comunicação telepática e até

de origem extraterrena recente.

Reencontros. As habilidades complementares dessas equipexes também aumentam as chances de re-

encontros, inclusive oriundos de contatos extraterrestres em prévias excursões interplanetárias. Associado

a maior gama de iscagens parapsíquicas, é possível ampliar ainda mais as possibilidades de encaminha-

mentos em função da riqueza do leque de conhecimentos e contatos com distintos ambientes extrafísicos,

terrestres ou extraterrestres, principalmente pelo traquejo dessas equipexes nos trabalhos relativos à Transmi-

graciologia e Baratrosferologia.

Amparabilidade. Outro aspecto distinto dentre as possíveis experimentações junto ao amparo dessas

equipexes estudadas aqui, é o nível da flexibilidade mental e bioenergética, uma vez que se destacam pelos
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diferentes padrões e estilos diferenciados de manifestação. Dentre as singularidades, tanto dos extraterrestres

quanto dos ex-xamãs, ressalta-se a irreverência parapedagógica, o que nos auxilia na ampliação da flexibili-

dade aplicada à interassistência.

Irreverência. Extraterrestres e Xamãs já são irreverentes por si só, espontaneamente, pelas suas formas

de manifestação e inteligência evolutiva aplicadas à quebra de rigidez da racionalidade humana esboçante.

Adaptabilidade. Um aspecto evolutivo relevante na experimentação com tais equipexes é a aquisição

de maior cosmovisão sobre as diversas adaptações necessárias à melhor integração nossa aos distintos perfis

conscienciais existentes no Cosmos. É possível identificar situações adaptativas enriquecidas pela presença/

influência dessas equipexes (Vieira, 2018, p. 16.978 e 16.979; 2019, p. 494, 1.095 e 1.613), por exemplo, es -

tas quatro, em ordem alfabética:

1. Exílio. Os encaminhamentos para exílios extraterrestres de consciências perturbadas.

2.  Hibridismo.  A ocorrência de certo nível de  interbreeding ou hibridismo a partir de acoplamentos

mais profundos (semipossessão), misturando características de um e outro (humanos e não-humanos), seja

nos hábitos e comportamentos, quanto nas habilidades parapsíquicas.

3.  Pré-mãe. A condição de pré-mãe, que envolve a realização de assistência holossomática à consciex

não antropomórfica.

4. Projeção. As projeções conscientes a ambientes extraterrestres e o patrocínio de exovidências.

Evoluciologia. Vieira (2019, p. 122) abordando o tema do antiprovincianismo, cita a seguinte ortopensata:

“O Estado Mundial e a colonização extraterrestre vão extinguir o provincianismo do Ser Terráqueo”. Essa

tendência natural nos mostra que cada vez mais seremos pressionados ao desenvolvimento da inteligência

extraterrestre.

Indícios. Um dos principais indícios dessa prospectiva é a realização de paraexcursões interplanetárias

durante os cursos intermissivos (Vieira, 2018, p. 16.978 e 16.979). Além disso, existem os efeitos da para-

diáspora e diásporas planetárias quando consciexes de diferentes níveis e origens participam de transmigra-

ções, seja a maior ou a menor (Vieira, 2004, p. 265).

Ofiexologia. Ainda no campo evoluciológico, vale destacar nesse contexto, uma das metas prioritárias

para o tenepessista, a constituição de ofiex. A Ofiexologia está diretamente relacionada à Extraterrestriologia,

pois a ofiex é uma das principais pontes interdimensionais e interassistenciais no sentido de receber os candi-

datos à paratransmigração (Vieira, 2019, p. 1.389). Uma vez que o intermissivista/tenepessista já não é mais

candidato à transmigração a menor, surge o potencial auxiliar-assistente na Transmigraciologia, e inevitavel-

mente essa participação deverá aumentar a interação com extraterrestres.

Naturologia. Vieira (2019, p. 686) enfatiza a seguinte abordagem sobre as energias imanentes:

“As Comunexes Evoluídas não precisam da ectoplasmia em seus holopensenes. Nos plane-
tas mais evoluídos, prevalece a sabedoria para empregar a Energia imanente (EI) e o ecto-
plasma fica em plano secundário relativamente às vivências. A energia imanente é superior
quanto à qualidade de manifestação direta em relação à energia consciencial (EC)”.

Ilustração. Esse aspecto ilustra a tendência evolutiva de cada vez mais aprendermos a lidar com EIs no

fluxo natural da evolução. Nesse sentido, os shamans são os maiores experts quanto ao domínio das EIs da

Natureza, o maior campo experimental humano. Desse modo, as atividades experimentais do Acoplamenta-

rium são ricas oportunidades de acompanhar as equipexes lideradas por ex-xamãs, desde a formação do cam-
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po bioenergético, passando pelas técnicas e estratégias assistenciais até os encaminhamentos, que utilizam

fartamente as EIs disponíveis no campus CEAEC.

COMENTÁRIOS FINAIS

Sinergismologia. O presente texto procurou apresentar diversas possibilidades de experimentação utili-

zando-se do laboratório Acoplamentarium, em especial, para conhecer melhor, aprender e qualificar o contato

parapsíquico às equipexes ligadas à Extraterrestriologia e Naturologia. As possibilidades de vivências para-

psíquicas a partir do contato com essas equipexes são particularmente ricas em função de suas singularidades

evolutivas, dentre as quais algumas foram comentadas e listadas ao longo do texto.

Desafiologia. O autor deseja, por último, deixar o desafio a você, leitor ou leitora, para atiçar sua curio-

sidade investigativa: que tal predispor-se a qualificar as vivências pessoais a partir dos experimentos labora -

toriais no  Acoplamentarium? Sendo assim, você poderá tirar suas próprias conclusões a respeito do nível

e qualificação das consciências integrantes das equipexes da Extraterrestriologia e Naturologia.
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